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	INTRODUÇÃO

	 

	O sistema diz a todo o momento que devemos sair de nossa Zona de Conforto, certo?

	Por definição, Zona de Conforto é um estado psicológico onde nada de bom acontece, lugar das desculpas, do comodismo, da falta de motivação, que mantém a vida pessoal e profissional estagnada, que não promove o crescimento, estado psicológico que não causa medo, ansiedade ou risco, onde o indivíduo não se sente ameaçado, entre outras definições sempre se referindo à coisa ruim.

	Entretanto, você já pensou em construir ou reformar suas Zonas de Confortos e a partir daí começar a curtir a vida DENTRO delas?

	A vida é muito curta para você continuar vivendo manipulado pelo sistema que lhe diz a todo o momento que sua Zona de Conforto não é boa. Que lhe diz a todo o momento que você deve estar em um ciclo de crescimento infinito que sempre possui um nível acima a ser atingido, mas que na maioria das vezes é inatingível ou não necessário.  

	Ora, se você estudou, se qualificou, soube aproveitar as oportunidades, é um especialista e ama o que faz, recebe um bom salário, ou desfruta de sua casa própria e possui um bom relacionamento com a pessoa amada, ou se você sabe administrar suas finanças, por que o sistema insiste em dizer que você deve sair desta sua Zona de Conforto?

	Por isso, a proposta aqui é justamente esta: Reformar sua Zona de Conforto Laboral, reconstruir sua Zona de Conforto Ambiental, curtir sua vida em sua Zona de Conforto Relacional e construir sua Zona de Conforto Financeiro sobre alicerces planejados e bem sólidos.

	Topa conhecer a proposta?


 

	 

	 CAPÍTULO 1

	 

	 

	ZONA DE CONFORTO LABORAL

	 

	Durante a semana, permanecemos um terço da nossa vida trabalhando, ou mais.

	Trocamos nosso tempo por dinheiro, depois trocamos nosso dinheiro por conforto. Pelo menos é o que achamos.

	Você gosta do seu trabalho?

	Se a resposta for sim, então você está de parabéns. 

	Se a resposta for não, então você está fora de sua Zona de Conforto e está na hora de fazer algo para entrar nela.

	Às vezes podemos escolher determinado trabalho, mas na maioria das vezes não temos este luxo. Por necessidade devemos aceitar o trabalho cuja vaga está disponível, mesmo que não seja aquilo que se deseja.

	Aceitar ou não um trabalho é uma escolha, assim como permanecer nele. Se escolheu ficar no trabalho atual, então é este o momento de torná-lo o mais confortável possível. Se escolheu trocar de trabalho, então este também é o momento de encontrar um que lhe seja o mais confortável possível.

	Esta Zona de Conforto Laboral a que me refiro diz respeito a acordar de manhã e sentir-se motivado para sair da cama e enfrentar um dia inteirinho de labuta. 

	Semana passada eu estava conversando com um amigo e perguntei a ele como acorda de manhã.

	Ele prontamente me respondeu que acorda com o som chato do despertador. 

	Como não era exatamente isso que eu gostaria de ouvir, insisti para que ele me descrevesse com mais detalhes sobre este acordar. 

	E foi então que ele me contou mais ou menos isso:

	“Eu preciso acordar cedo todas as manhãs. O despertador toca pela primeira vez às seis horas, mas eu logo aperto o botão soneca e durmo mais cinco minutinhos. Me parece bastante tempo. O despertador toca de novo e eu acordo, mas ainda não quero me levantar, pois me lembro que tenho que ir trabalhar”.

	E você gosta de seu trabalho? — perguntei a ele.

	“Não gosto, mas preciso trabalhar para sustentar minha família, assim como milhões de brasileiros. Não tem como ficar sem trabalhar. Por isso, eu aperto pela segunda vez o botão soneca e fico mais cinco minutos até que na terceira vez que o despertador toca sou obrigado a me levantar. Não tem outro jeito.”

	Verdade, não tem outro jeito, tem de se levantar e seguir a vida. — disse a ele, que continuou.

	“E todos os dias da semana é a mesma coisa. Demoro para levantar, levanto desanimado, visto uma roupa, vou até a empresa, faço meu trabalho contando os minutos para voltar para casa. Volto para casa, como algo, assisto o noticiário, converso um pouco com minha família, acesso meu Face, vou dormir, o despertador toca, aperto o botão soneca, cochilo mais um pouco, na terceira vez que ele toca eu me levanto, vou para trabalho, conto os minutos para sair, chego em casa, me alimento, converso com minha família, assisto um pouco de televisão, acesso meu Face, vou dormir e tudo se repete quase sempre igual, há mais de dez anos. Na verdade, eu acho que gostaria de ter outro emprego. Preciso sair de minha Zona de Conforto. Muitas pessoas repetem isso para mim.”

	Zona de Conforto? — perguntei a ele.

	“Sim, preciso sair de minha Zona de Conforto.”

	E você acha que esta rotina que me descreveu é confortável? — indaguei.

	“Pois é, agora você me fez pensar! Isso não tem nada de confortável! Isso, definitivamente, não é minha Zona de Conforto.”

	Claro que não! Você está vivendo em uma Zona de Desconforto, isso sim.

	Foi então que nos sentamos e comecei a contar a ele uma velha e conhecida história chamada “A parábola do monge e a vaquinha”.

	Pode ser que você já conheça esta parábola, mas certamente não vai lhe fazer mal ler a história novamente.

	Antigamente um monge e seu discípulo saíram caminhando pelas estradas que contornavam uma montanha para ficarem mais ou menos um ano isolados do resto do mundo em um mosteiro localizado lá no alto.

	Caminharam durante horas e ao notarem o final da tarde e início da noite, logo concluíram que não seriam capazes de chegar ao seu destino naquele dia e precisavam encontrar um lugar para passar a noite. Caminharam mais um pouco e, com muita sorte, avistaram uma casinha isolada lá no meio da montanha. Era uma casinha pequena, simples e bem rústica. 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		Aquilo que mantém a vida pessoal e profissional estagnada;

		Que é paralisante da vida;

		Que não permite o crescimento;

		Que não promove a mudança;

		Que permanece na apatia;

		Que dá medo dos novos desafios;

		Onde nada de bom acontece;

		Que dá desculpas para tudo;

		Que gera falta de motivação;

		Que lhe mantém a uma vida estressante;

		Enfim, comodismo puro. 
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